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Inicia-se no 4? Grupo de Artilharia de Dorso, primeiro em

Salvador, depois em Juiz de Fora. Transferido para o 29 G A Do, em

Jundial, seu comandante assinala os notáveis predicados do 29 te

nente OZIEL e antecipa que "estes predicados constituem desde já

um penhor certo e seguro de que será amanhã chefe de alta enverga

dura militar." Promovido a 19 tenente, permanece no 29 nos anos de

1939 e 1940, indo, em 1941, para o 59 Regimento de Artilharia Mon

tada, em Santa Maria.

Havendo criado ja o renome de excepcional tenente de Ar

tilharia, em que todos reconheciam o profundo conhecimento da téc

nica de sua arma, o amor â carreira e o permanente esforço de au-

to-superaçio, a discrição e a disciplina, a serenidade e a refle

xão, o caráter, o espírito militar e a aptidão para tornar simples
e claros os conceitos mais complexos, convoca-o a Escola Militar

do Realengo para integrar uma das mais brilhantes equipes do cur

so de artilharia em todas as épocas.

Promovido a capitão, retorna ã tropa, em 1944, com desti

no ao 49 Regimento de Artilharia Montada, cumprindo missão em Ma

ceió, no quadro da defesa do litoral nordestino contra a ameaça
nazista e, terminada a guerra, de volta a Juiz de Fora.

Apôs breve passagem pela Diretoria de Moto-mecanização e
sem haver realizado seu aperfeiçoamento, ingressa, por concurso,

na Escola de Estado-Maior, onde se diploma em 1949.

O oficial de estado-maior confirma o homem de tropa e an

tecipa o general; a competência profissional e a inteligência obje

tiva, a capacidade de análise e de síntese, a franqueza de opi

nião, a lealdade e a disciplina intelectual, o espírito de coopera

ção, a tranqüilidade e a lucidez, sempre evidenciados - na Ia RM,
em 1950 e 1951; no Gabinete do Ministro, em 1957; na Chefia do Ga

binete da Diretoria do Ensino de Formação, em 1965-1966; como Adi

do em Lima, de 1967 a 1969; e, por três vezes, como oficial supe

rior, no Estado-Maior do Exército, em 62-63 na Ia Seção, como che

fe da 3a Seção em 65-66 e como adjunto da Ia Subchefia em 1969.

Antes e depois do curso de estado-maior, o instrutor está

sempre presente, na excepcional aptidão para lidar com os jovens ,

nos exemplos de seu caráter e de sua dedicação ã carreira, no an

seio de fazer com que todos partilhem de tudo o que logrou apren-














